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0 systema das substituições

pessoaes no recrutamento agravou

o odio ao serviço militar, odio que

chegou a ter manifestações terri-

veis. Antes da introducção das es-

pingardas de carregar pela culatra

era frequente arrancarem os re-

censeados os dentes com que te-

riam de morder o cartucho. com

o intuito, a seu ver feliz, de ,se li-

_vrarem de ser soldados; tão pou-

'co era raro mutilarem os dedos,

impossibilitando-se assim para pu-

cbarem o gatilho. Depois que os

motivos phisicos de isenção varia-

ram, .diminuíram as mutilações,

mas não minguon o odio a vida-

militar. Ainda ha poucos mezes

para lhe fugir,um recenseado dece-

pou a mão direita.

Agora não se livra do serviço

do exercito senão o miseravel que

não pode arranjar as poucas deze-

nas de libras mm que se compra
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educação cívica, em quanto não se

ensinarem e vulgarisarem as con-

dições do homem na nação, hão

de essas duas filhas por um vicio

de origem estar sempre promptas

para manifestações depravadas.

"A organisação de milícias con-

correria poderosamente para des-

fazer a repugnancia ao serviço mi-

litar, porque este assim feito na

localidade do ieceuceado ou perto

d'ella, deisal-o-ia n'estas circum-

stancias viver ao lado de sua fami-

lia, ajudal-a de cerca e mesmo des-

envolver a riqueza da casa; e tal

não succede sendo obrigado a ir

para d'istancias, :is vezos enormes.

A demais tornar-se-hia evidente a

dignidade do serviço militar, por

não haverem exclusões, exialpções,

que tanto esmagamos nobres brios

de homem.

A actual organisação militar é

reconhecida como detestavel, inu-

til e esmagadora para o nosso paiz.

Sobre todos os seus defeitos ap-

parere o de ser o recrutamento

uma arma eleitoral. Nas occasiões

de inspecção movem-se todas as

intlneucia's politicas, que fazem

do rece'nseado, quando conseguem

livral-o, um voto seu que

FOLHA Do POVO :E: PARA. o POVO
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vexame de muitos, às vezes de to-

da a vida.

Eis alguns dos deploraveis re-

sultados das substituições pessoaes,

conhecidos dos nossos politicos,

mas por elles acatadas com pro-

veito proprio.

Se queremos soldados, ensine-

mos-lhes que nascidos nas aldeias

“e destinados a morrerem n'ellas

sem terem excedido uma distan-

cia de trinta kilometros, boçaes e

cito beneficia-os, abre-lhes o espi-

rito á salutar visita de costumes

varios, de coisas novas e instructi-

lvas, da civilidade, e das maneiras

respeitosas e policiadas; habitua-

os a amoldarem-se às diiferentes

condições de viver; e alcançam-lhes

proteções.

Ensinemos-lhes que são os

:mantenedores do bem estar d'uma

'mação na paz, e os defensores da

honra e da gloria da patria em

guerra. Expliquemos-lhes de uma

maneira comprehensivel que são

os depositarios do socego publico,

e os delegados do paiz para res-

 

ponderem pela sua tranquilidade e,

pelos seus brios.

_ E se isto não for bastante para

¡dissnpar o odio ao SOl'VlçO militar,

l

e ana @alianças

quasi selvagens, o serviço no exer--
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!A SIGNIFICAÇÃO 00 CENTENÁ-

i DO MARQFEZ DE Pill¡-
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0 entliusiasmo que principio a

centrnario da Sebastião Jose de

Carvalho, primeiro conde de Oei-

ras e primeiro marquez de Pom-

bal, é altamente significativo. .›\

Solemnisação que se prepara e uma

aflirmação eloquentissima dos sen-

'timentos democraticos que se vão

arraigando n'este povo ha tantos

annos escravos submissos da Egre-

ja e'do Constitucionalismo.

Sebastião José de Carvalho.

esse estadista gigante e merecedor

da festa que em sua honra se pre-

para e que ha de levar-se a citei-

to mau D 'ado dos apostolos do

Vaticano que a todo o transe pro-

curam fazer abortar a brilhante íni-

ciativa da bríosa classe academica

portugueza.

Sebastião .lose de Carvalho foi

um homem possante, já rei'luzindo

sé I, as condições automaticas de
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lnario do Marquez de Pombal. U

centcnario ha de fazer-se e será

,muito para receiar que não seja só

esse o desgosto que tenhacs de

somer. . .

O tempo corre mau para as

1l›atinas como para os sceptros,

itnnto para as coroas rapadas como

para as coroas doirailas. Realeza e

clem são os irmãos siamezes que

lvem explorando e ludihriando os

'povos desde tempos remotos. E'

ijusto que os otimos tenham a pa-

ga dos seus serviços, e o povo

lquando trata de saldar as suas con-

tas faz o 1793 em França ou o

1789. Iteparae bem nas manifes-

tações da Demorracia e podereis

saber o estado de decadencia da

;vossa industria, sim porque o cle-

fricalismo é uma industria, e ren-

ldosa 2 Roupa-tas e purpnrzu'los-sa-

beis o que significa a celebração

do centenario de Pombal, a que

todos os liberaes portuguczes se

RSSUGiillll com dolu-ante cnthusias-

mo“?

Significa o triumpho da Venta-

lde sobre o Erro, a victoria da Luz

sobre as Trevas. Significa um che-

ue ao jesuitismo e uma gloria

'paiaa Liberdade.

 

um substituto. Esta acepção faz seguro. A 'propria expressão _==

do que não alcança livrar-se, um llyl'ar===_, que está consagradadn-

pelintra, um pobretao, um homem dica a importancia da V protecção,

e para arogar o \.¡üpendjü do ex_ deu exemplo as diversas naçoes do

clusivo miseraveldo recrutamento,

contemes historia patria, não digo

 

dos seus respectivos territorios a

infame e maldita raça dos filhos de

globo que se apressaram a banir-

sem credito que lhe adiante e abc-le Significa a ideia de penso que

ne o dinheiro preciso para evitarícorreu o recenseado., -

o que lhe repugna. N'estas circum-

stanoias ,o soldado vae com a má

vontade inicial grandemente azeda-

da pelo desgosto da humilhação

pecuniaria. E poder-se-ha fazer del

um homem assim violentada e de-

gradado um soldado digno? Po-

der-se-ha esperar um serviço bom

de quem a elle e obrigado com

uma der que o desespera e irrita

como a reduzida pela grilheta?

E fa la-se de indisciplina no

exercito! ,Como ba de ser discipli-

nado o que e soldado porque to-

dos os seus granzles esforços não!

conseguiram livial-o de o ser? Co»l

mo se ha de suavisar o homem

mutrariado? Não é de certo com

os rigores da vida de quartel, que

só podem conseguir exasperal-o. '

 

Aindisciplina do exercito e a an-

Livrar-se de soldado é obter

uma carta de alforria. Eis a de-

primente noção geral sobre o ser-

viço militar.

Iom a adopção do systema das

substituições pessoaes o recensea-

do ve no dinheiro a sua tabua de

salvação. Compra um substituto se

pôde; senão lá vae como um con-

denmado cumprir uma sentença de

trabalhos forçados.

Com estas substituições o odio

ao serviço militar desenvolveu um

negocio que offende e reclama cor-

recção. 0 desgraçado que quer li-

vrar-se do que cre horroroso e re-

puguante, da tudo. E' então facil

a expoliação e é segura a agiota-

gem. E que lhe importa compro-

metter-se por quantia, que talvez

nunca chegue a solver, se reinvin-

tipathia ao serviço militar São (ilhnS'dicou a sua liberdade? Para evi-

da mesma detestavel mãe, da igno- tar a fictícia escravidão de poucos

rancia. Em quanto não se der uma annos alcançou uma peia ou um

_|_
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PERSEGUlÇOES Dl

EGBEJI

A Egreja sim, que a unica ma-

neira de escapar aos ataques dos

   

vam por esses ajustes e por con-

seguinte era razoavel. logico e ne-

cessario, até, dizer-lhes que to-

.massem terras :i vontade, que as

'governassem, que fizessem o que

¡ quizessem, porque ella so se met-

'teria nas cousas do Senhor. Como

iisto não fazia mal nenhum aos

¡barbai-os, deixaram-na a vontade,

porque elles o que queriam eram

terms para conquistar e roubar.

barbaros, era proclamar a separa- A' Egreja, todavia, não convinha

ção do poder temporal do espiri- só isso, era-lhe preciso reconquis-

tual. Assim fez, de modo que es- tar toda a sua antiga preponderan-

taheleceu logo ao fim de poucos cia e para isso tinhade se insinuar

seculos de existencia um principio, no animo dos barbaros. Foi o que

que 'mais tarde renegou tenazmen- ella tratou de fazer, empregando

te, dando com isso lugar a luotas para conseguir tal tim todos os

sem tregnas de que fatalmente aa- meios ao seu alcance, sendo um

hira vencida. Nos ultimos tem s dos principales o esplendor do cul-

do imperio, quando tinha já c to. As festas religiosas desenvol-

gado a todo o seu apogeu, pode- veram-se consideravelmente, por

mos dizer que a Egreja se achava que, como os barbaros eram sel-

no uso dos dois poderes temporal vagens, gostavam de cousas bom'-

e e piritual, mas depois, quando tas, que lhe impressióuassem os

vieram os barbaros, era-lhe isso sentidos. A Egreja conseguiu o seu

impossivel, porque elles não esta-le e passadas muitas luctas que

  

ja dos tempos da vetostaaoma em

que as legiões lusitanas fulgiam en-

tre as forças do grande imperio,

mas de epocas posteriores, das

nossas conquistas mares alem, e

dos nossos esplendores guerreiros

já combatendo ao serviço de Napo-

leão l, já atacando-o, rechaçando-

o e principiando-lhe a condemna-

ção. “

Como bons meridionaes o pa-

triotismo enthustasmará e eunobre-

cera os espiritos com os cantos elo-

queutes das nossas glorias mili-

tares.

E se e certo que as victorias

se attribuem aos generaes e não

aos soldados. são elias sempre ga-

nhas pelas nações, cujos deputa-

dos estes são. Que generaes e sol-

dados são todos militares, e va-

lem o mesmo debaixo do commo-

vente ponto de vista da patria.

CARLOS FARIA.

*+_

Loyola, a corja repellente de bati-

na, os salteadores de roupeta.

Por isso esta geração enthu-v

siasta, que ha pouco saudou Ca-

mões, o grande vulto da litteratu-

ra, vae agora saudar tambem o,

grande vulto da politica e mostrar_

ao cleriralismo que a Liberdade

triumpha, como a 16 de junho de

!880 provou á realeza que a De-

mocracia se aliirmava.

Se, por occasião do centenario

de Camões o povo fez a sua festa

-e festa imponente- provando :i

realcza que não precisava d*e||a

para nada, por occasião do cente-

nario do grande inimigo do jesui-

tismo vae o povo evidenciar que

dispensa o ultramontanismo, que

o detesta e que o despreza.

:rede n'isto, sectarios das tre-

vas, apostolos da reacção e biltrrs

do \'aticano. E' debalde toda essa

indignação que patenteaes no es-

coucear desabrido contra o cente-

Signitica que este povo heroi-

co vae accordar do seu letliargo e

saecudir em breve o pesado jugo

que o Opprime. E' a razão porque

concorreremos quanto em nossas

forças caiba para o maior explan-

dor da testa.

Porto-1882.

(IIRIACUS

+

UBUNSULADU DE PORTUGAL

EM KUBE

Sob esta epigmphe insere o

Argus, jornal portuguez que se

publica no Japão, o seguinte ar-

tigo:

.O governo da metropole sem-

pre obcecado por paixões partida-

rias, jamais attende aos clamores

e justas queixas dos seus gover-

nados, mas sancciona qualquer acto

injusto ou illegal praticado pelos

governadores, que são sempre dos

seus sectarios; os quaes descuram

_a_
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sustentou com a sua costumada sideravelmeute, chegando a ter en-

coragem, achou-se de novo na pos- tre os seus adeptos bispos, reis,

governava, fazia o que queria, e que os havia de destruir appare-

os hereges, visto já ter força para Francos. Este chefe foi um mise-

isso. ravel, que empregou as maiores

As perseguições religiosas da- tj'rannias para levar a cabo a em-

tam de tempos remotos, mas nós preza. de que o tinham incumbi-

achamos mais conveniente come- do. Assassinou infamemente todos

carmo-nos a occupar d'ellas só- os outros chefes, que se oppu-

mente da epocha barbara em de- nham as suas pretençñes, fazendo

ante. com que se rommettessom lilici-

Uma das primeiras e das niaisidios, parricidios, etc. Na batalha

importantes, porque só d'estas tra-ide Poitiers, dada no anno de 506,

teremos, foi a dos arianos. 0 que ficaram completamente esmagados

era o arianismo não se sabe hoje os arianos. Clovis praticou cruel-

bem. Era uma questão sobre a e- dades extraordinarias nos pobres

ternidade e a existencia propria do vencidos. Vendeu os presioneiros,

se do poder temporal. Legislava, imperadorcs, etc. O instrumento
l

por conseguinte voltou a perseguir ceu na pessoa de Clovis, rei dos'

Verbo, que não nos importa saber

para nada, e que nem elles mes-

mos entendiam. Essa questão du-

rou muitissimos annos, prolongan-

do-se desde o principio do seculo

4.** até ao principio do seculo (i.°,

com alternativas diversas. Os aria-

nos augmentaram em numero con-

como escravos, que escaparam dos

seus morticinios, e roubou tudo

quanto eucoutrou,incluindo as pro-

prias (igrejas. Tal era um dos pri-

meiros instrumentos da Egreja a

quem os bispos disseram no con-

cilio d'Orleans: a A tua felecidade

é a nissa e quando tn combates

somos nós que ganhamos a victo-

ria» ll")

Depois d'esta grande lucta mar-

lchou o clero dv vento em popa.

'Voltavam os antigos tempos e não

tardaria muito que o reinado da

Egreja se estendesse tranquillo a

todo o mundo conhecido, tornan-

do-se as perseguições mais energi-

cas e sanguinarias. Assim succe-

deu no tempo de Pepin e Carlos

Magno.

O poder religioso e o poder ci-

vil deram-se as mãos para se aju-

darem mutuamente na conquista.

O papa sagrava o rei, excommun-

gava todos aquelles. que lhe não

obedecessem, inventava milagres

para o sautilicarem aos olhos do

povo, apresentava-o como um un-

gido do senhor;e o rei, com a sua

espada valorosa e cheia de presti-

gio, conquistava terras para dar

 

(t) Jules Bastlde - -Luttes Religi-

euses des primiers sieelosn.  
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os interesses dos -

guetos a olles eo

No nosso nu¡ ,

agosto já tallámo

solado de Portuga ' .

e consnráxnos ao nosso acreditado

  

   

plenipotoneiario por não ter \indo que o :me tmnfwmtampdmanmnm @WMO

:liiidny,msáew..ws '2:1 n-     

    
  

unes ao im -i'ado',iloJ,LuJ"Q,Q. _

je mais qrãüidnlfà'loipaü astf' sil

a ausencia doimsso-'lnildstm aqwii

para tornar porto da assolhbleiti'

dos representzmtes d'ontras noel-21,35,!

qne_t<rat1andowgla revisão do
nua-.l

Tratado com este uriperToÃ'Tunosuma negam, q'u'o esColliéWabac'n o'l'l'ÁToinñiniiiilãilê ¡íõ

¡ivít' veres 'mostrarlo'na's columnaslcom'pta cqmsidpilesnas portasfb_ _tbem diminua/.n ›~ im“.

(Pesto pequeno¡ jornal I a ineonwoa'l

niencizr do'llinltlea'r para os nossos¡

mnsnlmhis') indo-irmos que nño'todl

mam interesse algun¡ sobre as com

.nas portognezas,o a norma que

tom 'sido até aqui; seguida desdel

que o Japão ;concluiu «um Tratado¡

com Portugal. i

t0 systema e peSsimo emprecisai

ser altmimlo..Todns :is-_outras na:

(resumem setoriagentes eorrsnlaq

rest expressamente, \poi-que ha um#

to'lso' oonveneonam deoque otsys-

tema que nos sogninloseimpossi-

vel; nos IneSmnsos'idexemos 0007-1

vencer d'isso, quando \olho-:anos ,sei

Piamonte para as causas da nossa¡

déc-:atenda *politica commercials,

"Drez são.. os"“ 'consulados ;que te~*

mos no. Japão. Examinemos ami:in

comstnneiasespeciaesr de :cada um'.

^ vwcmaszdadm de --l'okqúavmano

p'itna nós* dãmportkmeimwiml; ,toi

dos as nossas relaçõescmn o I'm-I

perio- se' reduzem ás que tívermosl

com as auotoridades de Tokio. Por

isso consideramos de primeira or-

dem; hoje está condado emirhoas

niños, ovo cavalheiro E. doBabioo

Que apenas.- ho seis !meses tomou.

o encargo, já deu provando que-1'

rar velar ,._polos,nossos interesses

sem quebrada dignidadedã natas
que represepta; .o, que; . não pode;

mos ,dizenocmesnm do _ o¡

. include# .Kobe. Est-ei com

soladoe o imediato em¡ .impera

tancià. Antes de 1871_ os nossos

compatriotas se registraram no çon-

solado americano pzn'ã obter'a' pro-

teeçã'o ”d'o' sérr consol.

O sr'. E._ Fis* r 9 principal da

ñrma de Fischer

so o ( 7¡

:Pimentas _msn
dor de' Macao - 'S' nde de S. Ja-

nuario, o “Siglxlül hospedon-ol

e toda a sua comitiva' e fez tudo

quanto :podiamara farei' agradavel

a estada doom; ministro portugpez

em Mem foi 0513.¡ Fischer quem

plantou a hastea e fezpela primei-

ra vezqtrenmlar o] pendão. Iii-,color

em ;Kobe r mais; tarde, em 1876, o

Fischer tendo do deixar Kobd

encarregou ao sr. ¡Sl-míISON_ (seu

empregado) do consola( o porto;

gu'ez. Em 1878 este ultimo veio a

Mnkohama para .se encarregar de

umihâtei¡ eonliou ao sr. «Mac/nm

SWssesxdawaeãorwe

ao papa. 0 gOYUI'ÍlÍ) thoocratico,

que se funilava com as persegui-

çñes «lo Clovis, ñoii'tilieawi-Se tom

ns (Io Popin e ora lllll tanto eon-

shmmudo no tempo do Carlos Ma-

gno: Este ;homem lhzendo-SB sa;

grin' inipmiadur do, (incidente _em

Roma, no wanno de_800, restaura~

     

 

va o poder tumoral dos 1'›apas,'ilado e energia conseguiu que 'J' parte _a \L'arão\e"disçutlã-'SQ

que se conservmwtravez de _todos

os oataulysnios para só morrer pes'

ante.; esse grainlei itjüllklçllllfínttx

realisallo .no seculo ' X e que se

denomina na lústoria-_A unidade

italiana. p I 'A e p

_ ,_,Á « espada e a mara' \julra :1km

um pagto, pacto medonliobque'çnsr

ton ao_ mondo ,rios sã'iig'uee

milhoes Lngaúvjilasi. ó'_qpe Citi;-

losv Mogno não previoflifiuqued

Egroia _teriam parte do' leão., No

seu tempinainda, era elleo photo,

e com :i sua grande' ac'lii'idade É

valentia conseguiu fundar para si

eiaparàta @igreja 'um' grande impe-

rio, mas depois-.forem que deu

   

o- nrosto_ x remo-

;lllak'er da

' 0.', foi então p '

(3

V. ?38),

«v .a ' _ o

g o

*l
ar'I

t

llieilor ele tabu

tamanhos iortunezas

ten e..

_lorias e
    

*Orgiião nos dirá o goveri

de¡ Marino, o digg

:itenciario de M. F. junto :u

Xilk'ádn', que 'importancia o digni-

dade ' l
me.-

pode ter o representante de'

ar aisar “n. 1st 'au-

sa; \dêg'iiignlãi !é ' !margen-

to entre os sulnlitos portngnmzos

residentes em Kobe Ver humi-

llíada a dignidade da nação [influ-

giieza no ' seu“ representante_ Para

ter .eonshles assim; e" seu¡er não

tel-Os, porqnejnão são mals que

ups automatos,_ que não tomam in-

teresse algum_ no_ que res ;eita _ a

s'n'bditos poi-tiignez'es, dan ó' X_óerç

tamento'mais cuidado os negocios

dosn'a casa, etc. etc't'Í y

a Qdo, digams o commandante 'e'

omc'iaos" da canhonoira Mingau#

qiiandphe outubro“ de_ .1,889 pais:

sol¡ por he,_, ne estiver-amour-

1~ençlo',›a*s_1 as d'_ "qdena çidàde sem

poder deparar cpm¡ o_ ni)ng

¡adohç'mje nem a hastea (Johan-

(loira 'con Estes_ males, etimo-w

do são roníodíybiâ, e_ estão“aolaçlê

canso das attribuições do governa-

dor de Macao, 'o delegado do nos-

so soberano., _ 'r 7

_ Uma véz' age .não ,podemos ter
aqui ,i-eprezentaptes, diplomaticos,

somos' d¡ opinião 'que o governo por¡

tugnez, de_ng ;inimediatamente dar

alguma“ previdência....nbmca'údd ou*
tra pessoa' nadomclhor'z'elar

pelos interesses ,nossos 'Ylafcida'de

de Kobe 'do'jigüeío Mr. Êílop'!

Porgoepao esgolhe d'elntre as

firmas¡ ¡abastadas alii., uma pessoa

que possa 'ao menos reprezentar_

com d 'soro ,os nossos interesses

e.In¡K0, e.? É' " ' .

.; ;intestinal Conliecídas casas
dos srs¡ Paul' einémapñi, G: C!,

Mourilyan_ digimon &__\C.', Smith

o_ mete, etc; f '

. _30 principalud'oma destas fir-

mas me seus?” 0 @versos aliás
nomeia ao nosso compatriota qse¡

nhor Felesbinolipterres (idem é p'

_pardo livrosgdaí Íc'á'sa' commercial

=e; Moúrilyan Heiman &,Acs, 1m

mve annos que os nossos compa-

triotas de2lá queriam pedir' ao g0-_

verno de Mac'aif para' o 'eleger eo¡

mo agente consular; _elle e o por? '

tgguez _mais antigo (inc !acha gm

hehe, e é'muit“_p_npular ahi; n-

tre' os nossos erestraingeii'os. 3

A _0 ,qazzpsulaçblde Nagasaki. .De-

pois da retirada do 45¡;,.Lomeiro

em 4870, o si'..._Maognm occupou

o seu logar_ fazendo as vezes do

reprozentonte, portuguez por qn'. -

*Wmemdosü ou 188¡ o,
   

seguida á morte de CáriOs Magno

as !notas intostinas, que sobrevie-

ra 111,! esitztngallmram_ 0 grande im-_

porio formado por elle e a Egreja

softren com isso; em breve porem

chegou a todo o seu esplendoroom

o governo de Gregorio. 7.”. Este

homem com a sua pasnlosa activi-

tlicooraria don'iinusse tudo. Que

importava que osolío pontilicio os:

tivesse -.maneh_ad_o de crimes? O

que queriam dizer as intrigaspa-

paes, as ,suas desordens, as suas

traieões, o-até as suas eoncuh'

Nada. Isso eram oousas vulgares,

'que não tinham irnportancia ner-

nliumat l - , _ , , __

Voltemos ás .persoguiçõest __

= «Não ¡fallaremos nas atrocidades

de¡ ?opinz e Garlosdllegoo, nem nas'

cruzadas, porque .não estamos a

fazer. historia, pretendemos apenas'

dar uma leve.,.ideia das 'matanças

alteradas. sindrome da religião ea;

tholicmne portanto irmos_ sempre tempoíe, para p

ou tirou aos reis os thronos. Em direitos ao que se“ nos apresenta de renegàr em

' Whmm fm . _V

w- Weste cav Ç

i * «.j dispcza -
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nn ministro n '
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|lá fora respeitâdal

lgnvernns s _ l

!prestigiaram o nome' poittrg'ooz
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mando o consulado de Porn
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oh MMMDIBMMOO nimolI

'ante' das --
    

     

Como  

   

minas i4 " .

_' policia, estan-

itj a fazer uma

› que-

tgoani por. declarou aquolle

' d'esse nosso illustre correligionario, que

ao sobre- não consentia quo l'allasse em mo-

.commam t em ro'so o r¡ _ . . . , -- .. A -- - nass'e'pomposa

t; não' _s @ao hor ( s e a l'l ira e que nemmesuwlñ ' Âbúdndeçmsualalrarios

b élêmtenc . do'à't. iq¡ Uruluçãm @com @siglas .da. MWMHIUÊCQWM .a. todos"?
Este cavalheiro (leu um hai e no cata tuguo'l. apenas o saorilicio cantos do aiz que em parte -ne-›

:dia 31 d'oumhro annixersario de de 96 rs. annuaesiãwl ãç'IManian Wma *hd 'uma tolornncia enmo

's. m'J-D. Lulz“é'1n“'hofn-a*'lélo'tlía:mf, respondendo a issngacmons- amiilgpng lim de contas' nãolse

    
propria, e a ollieialida'

gain o que nas;oo-1n'ip«,›sto. a e
       

'lá se'deniorou ll' aluns dl
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. kn( x . , . x '

alnglçõQSjmmBIJMSMqu @lâmihpioa oont t' ›' sa.“e' os con-

.romhiger deitam'th aminth tra todas míhomem:

down_.marrgadaqmnvtngueemft'nlle sequer, em monarchía. Se um

?âznelsiiaomeqtetms/Mmawiñtndwiduo amanhã quizer fazer his-

1

..h 11mm)

l Ahi tica exarado oâà'erêêml '504

*papel q'uc' a nossas ç ' r _ v

?meu 'as sta pequenas parar o. p
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( lorem ie a nossa !ha ideiñl'i'sje a“ “nblíw'h “'M'WEEY-Wmlnsqwn Uria n'm :MFOLWMumazí on_fe-~

n m ' quandêros “43533333“ Wth aYGLIe ¡mam-'tnhu Asr cheia, be EQI'QÚUQRÓOA na sul tio,

aq “msm na, :Bei-r“çn,.maoão I'ma, poi-”|10|'porquc não :ut k, sqoilo- Ip(_›rmittido-

possuoíhuini ;írrapdedosemíolwpezq¡ rallar em mo) mhip; ,duto tem sido

com o sem criminoso ilosloikdl ' ”45'15“59“ 9 WH“PÇVWL' › *5“an O 355?““ IJ“WP'), Por'

t 'c \wlgçtrpaâñl as) M14) 4.4869' reis gue'sel'téml-Lregido este paiz, mala
t 'E l#

ão os primeiros

_
r

 

las* mãos rum esvdlheddr de: distinto» aos Gorilas: MW" MW'*esm'cvmwe sei*
^ sem ;senhores Portugal'Véstá"1115551":'m19§9~-Pl?%llssll¡lax«IPOIÊÇW-ê WW* *Ha* ôüw'houve mm*

bem/representado., “'3 l "v lvwiwlll..QBSSDVOlVlmeqto @Copom,tra'l'ltonlerenLama Associação “A-

.¡ ..V ht . 31- nv¡ : do,,nom-_Iia , industria, nomlno ppm; Appareceo lá a' policia:

Êmtõte .Egglnupmeremmnpin na agrienlt regulada¡ 'depóls'd'ellaí ter acabado anmpli..

v ' -lõsieidadâlq PMñr-*iéçsçlgrsm Iranisep; car'bmn &'dii'ecção¡ cl°aquel|a asso4

   

  

  

  

  

 

nosSos compatriotas n'aqUell “Mimas 'aliam Doble em @Mül'hl'éllãll tem 1“"“ WWW
_tiemiowidà Asia. ; ~. r- ›.Jia¡;»r,+Be]g§tZ\i_\(@1%me _boal gi; _,_pn-"qüe'é aldctllrisa'da' pelas leisie quo

m¡ ' . ri'. u ;1:.n._:!...:n_: s_ »ugqgwmoigou se ,ou piezas estava, “por conseguinte, no seu'

 

01,19% A ,

'_;.'i*iiu 'os salarios @orproletariadq oito .direito tie-'amena pau aquelles

›,«__»›i«._ açudes) quesito 11g.th Íiotmsos "pelintras.inore1-kun. os-

segundo lugar era tolíeqll Hgeme¡,idic'it'asA'ijlie'lse não fizeSse a'con»

. que”: _Í iosto__não sobrecarro 'wa [erenciâ'se'mfoüo as suas ¡Ilustres!

e a us :ao 'agrilsultm'an por pessoas'estiwssem presentes?

;que todál" ' gente 'sabía,“nñida "a' "'Coi'ülíolsr'; Theophilo Braga

› _o mais 'Vigñíorahtg qhe'o sal era em delsso facto identico domíngopas-

. pregado rom'enoirme/qt 'ntíclnde m sado no Gluh Henriques Nogueira.

oizrntni m SEM¡

Dizia-se ainda h'a bem pouso“: "

Q'oé ella nãd'wnliá'cantar-'l H ' I .r

Pól's o Palha nem :soco: ~

A deixava oii chegar.
_ l .t

..4'..i,
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gâfgzssfã n- t salsa da 559mm., 'nas 'ações aos .›\'^pdliciil*íqnéria' tomarl á' força a.

Can-tandonowzwcções l. r . A @prisma sa'lga (low petiteljrm'da presídencia, arbitrariedade que se

Arrincesa da Mawottetm.; m mg. Carpe #42mm na “pinparaçíío à: não den, graçaslà energia do nossoe

(tamo :nt estranho a adubo dás anügti'SiWa'Hllisboa? E os biltres;

l | i

 

' A", .r '1 AH. '› t) "'l ”Ju . . .

gâügfêâñgâ$ «ql-Iii“ m -,› .l lddysflfqidhñalirílmtcl ' “ ' , I osp'dllnrsçllos sa'hujos a continua-r

Dl'ziinn MainelíealrdO" › N w v i › I _”"Soln_a sal awth 'a 'cpltnralse reni'a' 'aHirma'riiqno ^ Portugal é o

.Vade-,retro sauna.“ a r emp' 'vapi'ff Ã milhoes do' litros! ge paiz' mais*líbe1'la=l'do mondo. -

y r r A A. o, ., w e sal, (uoí_'_*:rgarão__113§ "contos o "í-«'-Lálvirouma fresquinha. Dl-›

\kgoiglilfscggrmm - impostomgine edrm'âilo a aumnen'auzis hojez o' .124m0 Popular 'quoe

A. tariããwo'on' (35000 r'éis o'costnlhoo'Ve ahi-idioma certa casa uma:Cio-lho'aot'pó'slltwlniojmm-u ' .A N _ _ _

. (Legado pi V' dfazmte'. Seiemvlfor-,retmfãog :a 'que assmtn-am os srs.
. 1 soleffñm

Declarwdoosewmilatimm ... ..

Arbwaeoñsbéño' ,

Ex . amavmnàqúoúanfds !Mis-n" '

Gnutaionw o Mam.-.Lz

Bopetia o bumbo aos ais.

itd _ L / gaisse nãsñgoesdo-mobàs, Fontes' e um alta perso- '

ga'v'o os 'preciskyteríaí- izogemnlN'es'sãi reimião louvou-so-

=mos de A '.sta 4' 'por' annoâh' 'lhi- o "pro 'disnentordo sr; Arrobas re»

w lhões 3-l-_l mil litr0s de 'sairmos lati'vliñ eme' aos gnardas noch“"

qdae's" se pagaria' d'lmp'osto !92 1163," mam: tudo quanto elle

-cdnt'ds de reswmamr_ ' voice# tem“ re 'GVihstigo'n-se aumentar

-› . cars 'Hd ilínst'l'eülle' ,doll que',l pues-senda; qiiof'tem trilhailo até

wtjâpa &assess-”man nele *muito a“üi'l 0-23Diariõ Popular'tem-se rc-

--_intelligel_lte;“fof um' âlagoilipo-dís¡ f do phrwaitias' vezes a reuniões

a :o corsdlpñltledhltainiQ-íãão* Mim-'os idênticas aroma, ¡em que appareco

, qnç elle costoinaTAzérJ 0 sr. Bon' sempre/*oTreféri'do atoa \passam-

; tes'etnb'attiàõu'fei'não* 'têvol'nrhda quülàlisélhrz ser aquelle mes-

;q'iib' respondemos' argüinêntoster" moagem' oüiàrl'olns por-

o'deítelepltones. Quem é esse

 

  

 

  

   

   

Ela trompa ahi-sonora _l '

Dando o braço ao r rinetàt

sam'an a grande¡ ' -

Com mil notas em falseto.

...1..-., vn .r ..1.1

Hontem disSe-mo 'a Mandado' .

Que ella resolvem em'ltm' “ '

Quando fosse pr'n'h'indada;

Guitar là só em latim!

,z Í miihantêsoolsnMarilmnolsenão bau _

2 ¡raridadesr'inisse¡paravfalll urnas alto' personagem? É o rei; ponha-

. « A _ r- ' w s, cmkàs;"qüe' fraiiezimente; 'não mo- m'os osjpomos nos ii. Mas a carta

' o . i n ¡Joliêln' 'al'rnossd mñsiãeràçãwl» 11-1“ constittnzional'êdíz 'que o rei reina

r l i. «a ,i .., "à/Aflinñãfáo quero 'sm-*MAM- e'iitãog'oVemla, que' dove ser im-

Lisboagde Em.“ _ .a hastvae implicar com os @entres parcial em: todasás questões, quo

x i'lllmllàll . ui Iepíiblica'hbsfistoe, vao temente-4 deve'aoatm'ltodas as Opiniões! Ali!

Tem continuado nas camaras!!! Chilli-csi.“Martelli'honm qiieiesti'u" moharehieosf,f-"monarchicoa como

discussão_f sobrems povos ímpos- mámdsíqne issolseja verdade. Tem (mei-eis vos* ane não hajam repu~

tos. Ante-h'ontem ó" sr. Marianno qoei'Verwanda'r-ilho mínimo blidànoét › .

de Carvalhotímdgrg Vl E. Wiliro-irgddisraf Montepio,- “iiãogsei se os leitores'sabem,

!de mais saliente 'e importante¡

;meio d'essa grandotragediádo clã:

lotes,

Ci. l'

  " ~ ** .... . .;. ' LU... .......z-._.-.s.-.-r,..

tiínasJO'ntro tanto não' sndoedeo commenitli'áaos padres, que sigam

com Arnaldo do Bresdia, qde'ner o seu ex ' plo. Maca estos por lhe

_ | god ao clero o direito de fendas e parecer que elles não são os res-

No seculo 1,2? réappaí'ecem na::1 bens de raiz, que declarolrao pa“ pe' a re gàa religião de Cliristo..

Europa, com' a Escolastí'ca, _as _he psique 'não devialpossüir' o poder C não *

ral e que' [krsliallnf'dshàbli ex miga “ 5-'

agepgosjqnc são

rcsias. As questões suscitada's'Lporí with? _ _ porem concilio,

esta esçhola eram profunclaiiiente' ¡taxà'e 'de _llfrmd'a' fundaram'th mas ellos, @Klug :qlq terem mc-

»theologms- Netos, pdfili se _dr gate 'importam-temem :pá-J do, redohra o '

 

, . › l iai¡ in. Breve ti-

¡ _ _ giga" E tãoblij'nge; 'qdéiÊngeIñoiàN ver-am a recompensa. Trelzentos

abstragão completam _' *cometem Viu-se l _Nagano a 'fugir'tle nenemcastenosrquraos atrasados, por se

' " ' ' T_ 'mim ,foi qua_th diiermtàa' ln'olles se, tomam reu-edo racio* 1 ,z-so'líre douta 1 _o A modo, li v

textos da @dpois êl'idosjp. de ' rdyseoiidémé .nlñesr'fdes "disclpolos de -Valdo,

dos o heretiçoslmais potaxgoáfs 'foi ;non @missas às y ¡esrrlollas mais 7&090*d'e¡stesldesgmçados ›, são as-

Silvestre QP”: difíe', ?Ipe/tar_ 55,01,, :Fête â'àpàlrà'lla'livio _ da's :almas do saSstnadoswi eontenares morrem

' ' ff 'l ' t. 'o é' agindo¡ por nkchàMaãllrendo-se todos os

éjro.2 Foil'qúieíma amooo l? corrosntsbngados a' emigrar para
, 3P?!- v¡

Depoísd'sfle apetece
;esc'à jar'âf"er, li onde J_ V7 ' " ' "ho-He s, 's'eo'di's'cipiílbíl nãbl'teféhf .com ognzil. '

V Fa. ogniaigpót'vét é¡ imã??? âi›riíb%“na“ ns x _. 'Eastern sem mutwreiigmo, religião, o que tu.

rem, &semeóritç's' çtoiAbsl .; ,limitam 'ao e ' “soubemos-!simon o.:

o_illustre philo'sfdpàâ'jrélõluçioiiá- (assessora eo_ ?aosohmnm mmol“ . r i.

rioá'ol primeiro (”é 'le ,ãñt'ou no fo i1'eifa'.”E _“ níés › 'omni-9““ à'. MIM¡ 'lx

mu'n'o, de oí'í'dã 10-' sim sente "é

' '4' 'p '° “ t' a- são' .inserido

re' 'tá

rio 'romano' d' gnt 1 v
'dê'dâi ó“h z &WMU'OMS -afwi ,,4

q'ÚÊ/Íã'fêlêç
as @mesmo swimming”” i;

Abàñ'alidlll'évâroi _sípóã inte“:ld g jlllí'qf'l luirqmrwl :'l ¡ i¡ ,vii l

odípsdóspà'e” 'g'illasâzesdõ FêdróMêWàldb'li-jdo'négigoüú Mew; 4- 4- _ ,

“sitios/arms tow leia_ dos os *96m W adm RAUL'.. . saírewíõ .1 _
He'aàslials'doü-bãss ra (Hubs 'pobres' a eo m -l « w' '-4'"a
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. 2'¡ é :A~ n~ g w-u ,t e w. rpcav I' u tesogo; chldr como; os movimentos _do co-

.t .v . . H . nu .Ii .n . n. -H' ' I s“ v* 1'13".“ ~ I ¡JP-"1' 5 ' .Aew.v

   

 

-Iãfs Werewbscrvo, mais nie'

enjoadoanieo amor proprio 6.o

eme e o propulsor das suas ;te-«-

     
' ioos que a polido. i" › .contim 'xt' '

' , portar!th que "10 1.05501“ sur por aqui com grande intensig

i s as armas, que ellos. usa- dade_ Tuna) .-

1 seu servico, esperando ;os caso

amassar ' ~com , ' w.

    

  

 

  

   

    

   

  

   

  

   

 

  

  
  

  

 

    

   

  

  

    

   

  

  

 

   

  

    

  
  

 

    

 

   

  

    

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  
    

   

   

         

o¡- tn; ão indigna e o arrobas te- _E .. ,. _ :resultado dos habitos da aimae

"emissora ?Maia aee -- “"
'

l . ' x l h l :

¡IU'SÊÃ arruma, 1-30 o U ' jam \Ia ' _q da «Jilcbntitâggtercní

dear.“ ão descancou, porem, em .mi _

qua .nãom i; H 03 .

mo' a certeza . approvaçãoto

tal person em, nin uem se

› em dt iam te q r_
goto e faz bem. = h "m

or um telegramma chega- “f" Witt-*gn I

da Catalunha sabe-se que (1100950 "MPM-«90

.cia nem lonr'ca_ no proceder da mir-l

|hex§§§ pãfgmm'pdeios, conducen-

tos a dominar, que e o alvo,osco-

po dos dois sexos, ainala que mais

'ancioãtàtâtllíii'dhbeitnlo pelo l'ragil

_ d_ _e manhoso. Os homens valem-se

n“ "lulas forças que a natureza lhes pt? -

a suiito lovanl - - _

. _ . . digahsou: as mulheres recorrem

@913559 “Imiwmtmlmv"Wilhrrantajosameute ao artiücio para se

     

  

ímã', _ta alli aeWpiqueose _ t_ 1..,71.. 3m

agilãgãliêâãggzgfga-M::ggmlgãêsags rã; no vam' (e l contos e lílrcrtalirenti do jâllgOl. H'aqttio abuso

-I '* 'v ~*_›.- u¡ 41.14. taroiuseze'aie eaaeassuas

dali¡ I' 83 N35, 00303.53!“ a MMS um MMM” pa“ O ca' tristes consequencias. D'um lado

(mdá'í'asso. (Jovem-Sm -h I *1th 'c i no individuo escudado na lei que

vim! @,cpãbma Ae t: t m M ü Ã¡ L' àtle'ine'smo rei, do outro o seu ri-

rias _sor ens. s ropas es ao l _ _ _ val vendendo caro oque a nature-

*OqãÉÍae Prevanção “Os Wim“. V_ mamy“, 33m' mma““ sei-tim n'elle l'cz apetecivel. 0 dominio

Agdá damos osaeontecimentosmas hn' de Roma 3 13mm"”de Pit-“561“ e a auctoridade e, pois, a tenden-

vá-se .entretanto convencendo a POW“#BBREVB @àgua geral de todas as mulheres: o

mena .'hía de que a sua hora já dOS “Tespensadmes *1110 0 amor que elias inspiram as faz ga-

voou. questãoyg_ um; .e. . -. .a cumeqnte am_.mlmm' "matam expôr#

“03 à' a . "l 1 _ _ - nientíim as all-«isca do seu HurlE

_ o b t 1::: levaífgad:: hllãqíbsí- SES' n'isto elias poem o seu cuidado e

re são em Lis oa a gr e " í" " = 1*' 1 Ê '0›%il'›lo1nacia,.fu indo da se nda liv-

gasã'o he sumedida no a' 2° 8915330005501 ' tem_ 91330 ,e q ' g g“ '

  

-'-"Tem cadeado didomsa'im- ,

podiesetpela inconstanca e versa-

Finjs lrra. Os leitores já sabem, Dom“” “e ¡Omm'm'es mulmcom' tilidade de caracter,e da primeira,

de_ certo, todos os seus promeno'fmfmmbmi' J ' \ pela coqueteria, arma temível e pe-

res, ' e lho não darei agora por . s' sa"“dade “e @sara mil* rigosa e que, ao contrario de tao-

essangzão. Do vapor Douro mor- lllsmme'p'e amo. Fx“ em que tas outras, nunca fere quem a

reta( “23 pessoas e do !rumo-Bat “malllÊli'de "5" *0“535101'95 bra, sendo tão commum entre as

30.. rece que e este , quântept a _dl-HW?? P"“'mm' 3,“”;30930 ¡'e' 'mulheres _e tão _da sua natureza

;31po ' toda do sinistro. e'a'ssím 'g'zígofgeseêgg'x *331: 'guga-“alude se.“pt'ide 'considerar indepen-

r merece oseuco( , eum ' e A . É dente da retlexãoedo es uecimen-

castíàb severe, porque' edgígen- VÊÊHÊÊ'WWWMWQBJÚWW t'o, de mhdo'cíheuma 113111191' que

te pastna do ahalroamento ser dado “mma“ '15'11““m'4 WWW** não e galanteadora não e. propria-

attttafammeartt me' o“?
coinstancias tavorareis, emtim. * '

  7 \ ' 'Eduardo Arriiis'.

 

.Tratado de oommercio com

° íapâf* r a O bispo d'Angra tem propaga-

d l ~h O ' anna do e incu o'üd'am'mo as ç

_ C o da ação da sua d @craque-ia venda dos'

Tem“) mme a s (e S. . tatanméa recebeu um bells_ P9&9“W'”á” WWW

@esta localidade ::el [mao 3 @dimwmw, Trama“ de com_ rellgxosas, em virtude d uma !eine-

Pow da ;4mm não por fan-ê do memo e “Mação, e a uma Tu_ i'essariae economica, era um rou-

4 _ ' d' '1.05' conforme a com- .

“SNMP“ 1m? P01' ral, › PS; .n “.10 'meram os outros por consequencia nunca esses bensI

ÀS aucwndades de 00h . na 1 ¡ e das “anões 03mm_ deveiram ser comprados pelos bons

p¡

  

estãoinsupportaveis, commettendo . _ . ..m 51- Q ,

. 9 . r ;. .-' i 'e atenas nada orem Fever-eua. Ho- b ll 'com

naum““ 'ewnwosas em “O
A que cumulo de descaramen-

to evangelico nos chegamos!grande munero, que me e hoje im-

POSSWGI emmm'nmwm "mms Um bispo rcnmnerado peloEs-

tado a insurgir-sc reaccionariamen-

'sore-ng em .l t3 .

'ão cm mamão ,quote ngçyegnodua te contra asle'is (Veste paiz! onde

ag ns 'm 's é' -sm ' se e poan em. ¡.t .Qd _ esta a Justica' e energia do governo

concedercm um -cantinho no seu “ le' ?91 sean» i *

›. V _ . . t a esenmme da' que não reprimeas insolencias dos

mm:: :lnt'êii'ÊmM: l 'Í 1;¡ em Ma_ prelados desobedientes e tacciosos?

n a¡ u _ _ . n - ,3. d . .f QÍ' t 3“]

._ . - _cao quando deua achar-se a( url, Os: gmunos a “MAIO :J _PL

glãorgãgggugàndo daqmcagãamul e :tiveram a r'meira entrevista Imposwoes. ¡mm-("ix :para 3m”“

“gm-l sui? “mãe-*1 "Bi .. miriam, e as daçar os Joruaes 1 ependent'ês e

queesamosre-_. - . .1.. . . rg” ~ bl-.› .

v. . _ ,_ scussoes conhmlar'ão até “rum (eprl Sil¡ Db (_ ll!) repu teams,

saludos a tornar bem publicas to~ a um a/ccqrdo com O governo de e não teem em“ (› Oewgmoimpem-

das as suas “W563 mm” mas* 'd' ' ' h - 1 _ tivo e o irestivio (la lei para co-
ne l P m m a o nr quanto a ase t0 tra ._ _ V _ya

qr qua quê; “Ze a¡ do o rascunho aprescn- l“ ' 'f' › .9"

p e¡ l 1' r ' s ' u a. tado pelo ministro dos negocios * i 155? -' 'bl' O 'que m“ .i

que m-m -pr'uàt'a O com prejglãgiíq s!- geiros não foi approvarlo pe- r ^ *l 3m "31 “5 Q ”à“ resilel'-

“Pim“ o “OYO mem- g c. ?Stones representantes das Po- m 0 Em“ 9 il““ “19 Pag“ e 0 30'

Sr' ..1' emando Augnbtp de _Flguel-
\'Cl'ílí) que DÂÓEPQ.

M“àas'dp Calffmtfywwr , “3* ' f* os goverhos' mmarchinos são

menede'dmms 5,165 rich - '3“ 'Jenny todos d'um idiotismo imbecil e

 

je' é' 0'4a38u'mptol do “dia, esta im,

portanto _mana da 'qual teem in-

. teresse todas as Potencias' que com-

swlto, mas - . . . ,

i a mmumnntawterrrao, esta

 

A¡ restam'. la 10 e

   

  

L: :':. . :,10th ..cialis . V i t platunico.

Ílxpgbñm_ *7a i: .Multioqt-!e .mma .r ;w _a u;_;.

mitms'rempte ' s ' .Em 1!qu twrllmlhwmudmiltwa, ;à ---4-----

Beth hihi-pó meu digito' a mao mechanisms;um r - - =
. . - t ' T , 'e lugar nd'dia 26tde Mar

mm-&lumsmeçwda (14751““ ce"“ rewmwmamwma .ses-Tão d”ins allação do Gremio)

da e na_ praça de !t d ° t ' “É“ de Saboya-IF" ' [Etr-"kt” 'do P t '.

* de se joga desmglerle? Já tem “3111111103 -Êpgbfrprgbogàwêm dg: “maos

quanto a policia anda entretida .nr a grande parte dos seudsuâiââãtrêmwu (em miwade festejar

acuti s v. ~. i ' v .

. -- ,
tambem occntenarto do marquez

Mwnígíh
' ao n deli'Ó'mbal' com" uma sessão so-

-
lemne

que eonsternou marasm- hp á odiam ll' azendo o __ ' _ _

que o preseneearam. Virou-se no íntegra::1 l "P A, utilidadeadesta associaçao é

Tejo umiw\ ~ tintmldeiran tnch voraeepih'ligmnqo 7. é - _itmihantep _demon-anca. p

@numas-'ni “modems hm ' lide s. mpgãeãt 'Sw 'i ~ o .

mns;imnd mui“ ¡xP-Hum ;zl1|_'.¡.0“§r¡ .l 'm 'v _ly u rpg- r, ,P - ,' '. 'v .

* _#05 padrwiserdprelaaom t 1;. n :A imypmpaa'an :nsjmlasmm Contradancas realengas¡ _

snàeriziaamtjomlqaelmidregq
,zon-.1 ;«,'¡,n,'.¡.,,,» hn¡ .p, _HIM _ As folhas hespanholas Já not¡-

ses intrujões_ pe ntou a uma se- Mn.“ ,m _ clam que e espeprggo em'Jerez _,o

nnorâ nal'egrejipt detonar-oe¡ .me minimum“ ' |ro¡ de Portugal, -~cu1a causa 1a

qtmtmlqueielta-«Iazidimidm-
¡.¡mm mm UE¡ SIM _ _mm r estao preparando aposentos» no pa-

rido, e que outro perguntam _na A excentricidade da orbitaidos tacio do sr. Gonzalez. L p

egreja da Ajuda a outra senhora cornetas não é tão diñicd de' cal- Tambem se diz com Sisteds

 

1

.
J

*
É

 

a gerencia immediata dos _ue se lesteje o centenario do mar-:te do amor proprio da nmlhem-gresêão :i Franca e á l lia¡ i .l

cara ao paiz. i

ngm-“(le talento: c impossírcl ('0)t›/§ÊCPF›9' dasrestas \Jolizts anibítd:ultlcs,_'

'doador/tuto

*bliiàno “do Porto dirigiu ao pain

ho feito ;is'ta'e's "associações oque“ -'

cia ?me :Iturama no principe 1),_
1

:silos irão, pm'TleTs'panliá, em" di-

t Morissette os star tmn.

“Ds 2:*¡00 contos' de' novos" im-

g t

O A !incenso *provocado umas :il u-

que o' Centro Repu-

protestando contraros 'novos unpos-

tos., Sempre 'sert'i .A 1mm «recommen-g J

dar-lhe que quando tiver de l'allar

d'dste 'intuhrtalle' um poucachinho'

mais' alto para que se cum melhor. .

t. l
7 p .

' 'telegrüímánfindo de Paris

sabe- "e. ni ceu o ,distincto

escriãtoà efesoiarecido

demochttt' nifliei io' dützevedo?

____ V ' i '- . z. l . .

 

Dito Secult) que foram presos

em Lisboa 'Sete individuos por* se

recusarem a tirar o chapeu quan-

do passava nina procissão.

Venha mais esse despotismo

provocante da auctoridadea E de-

pois dizem -que somos um paises-

sencialnieme liberal e commodista¡ da

onde se desfructa mais liberdade

do que na França republicana.
,.¡ _

Podem. _x a

--__-_+---_A1 L_ l' ..-

Consta que no Porto um pa-

dre raptara 'umas-irmivde cuidado

intuito em ,segredo e com todo o

rei-Lato; ' 99-4* «'-

Se fosse um-'Íóutro qualquer

individuo que praticasse um acto

d'este genero, logo os srs. padre-

cas diziam 'que era 'falta 'de 'princi-

pios religiosos_ ,Ester entao tinha

prumipiqslde mais.\ , __

.LJ- n (ruin q

 

L; @sua sua.:irãiserã§aa da

Eigu'gietñ_ para (Epil mag* nosso

cor-religioñai'io' sr. “Alexa re da

Conceição.. ,

" Fats : wii i

A J semana santa foi. nuñtisjno

divertidano templo da GloriaÍ E'

uma das occasiões em que temos

assistido a actos religiosos desta

pagode monumental, uma arranca

de devotos turbulentos, um espe-

ctaculo immoiul edesavcrgonhado,

no cumulo do maior bansé. ›

Francamente, n'uma praça de

touros ou n“um circo de cavalli-

nlms est' -s muito_ mais á von-

ta .e, c _Y m to amis ordem, de-

cci'cia e seriedad ; p

' Nol templdE da Apresentação o

prior da l'reguezia mandou impro-

  

  
nãéifto--g ea pau.: tiara?, *as

do as mulheres licarem a um :u o

e dogoutro_ os homens, com ieten-

temente separados'e int:

veis.

Asgrandes solemnidades do

culto ócatholico tem sempre d'estas

manifestações patuscas e ospansi-

Vas-.i, L/ v;__

-----+_-_--

Perguntamos ao Marieta. de

Aveiro se o. governo já 'providen-

ciou acerca (la tal expoliação in-

solente, tle,_que.foram victimaslos

polires"§iiárdas“liseoes. - r _V

Diga-nos o collega se o sr. m1-

nistro da fazenda ainda continua a

' patrocinar aquelle roubo.

_Ein verdade nos não _espera-

mos'outra' cousa'd'um ministro _da

intimidade fervorosa do sr. D.Lmz.

.t :Ju

Ô
a

   

A0 sr. administrador do conce- piada'a' pena, 'a _ _

ao sr. delegado do Procura- cdndemnadOS. Um- td ellos -e o'sr.

r-'Roêie continuamos a pedir ur-;José' Antunes Salazar.

Domingo 9 de .\bril de 1882.

 

ntes providenciampara o ilesth-

ro_d'uma casa de batuta, que ha

¡alarpara ,os lados da rua dos Mer-

caderas.“ Alli joga-se descarada-

mente, ('l-I'Íslüül'aíÍUU-YILUNÍU, e' as

auctoridades fazem a vista grossa.

A animada casa importou es-.lh, mm_ ções. E explico o dito de [tornemlpostgs chegam a vontade para to» a

|pccialt'strts, e consta-nos que all¡

só tem accesso o high-[rf c-:i (la

terra. E tanto, (me outro dia' a

m lilho do povo, tambem [reyuc'z, .

..¡¡¡¡ü4_-m tempremmo_ a pmpmw oi negada a entrada no comparti-

mento reservado, porque n'aquella

occasião a batom era so paraa

gente fina. ..t.. z a

llmvidencias, providimcias, pro-

\ridencias -

 

0 sr. vigario geral mandou dar

na É) @Bung'íntp' Jantar

aos'preso . ~ . go ern'adOr 'ei-

aa tambem mandou distribuir ho-

je por aquelles infelizes outro jan-

tar- p ' i ,' va, y
.: - 1' L › “1:. Í_

Temos a perguntar ao sr. g0-

vernador civil se está disposto a

reparar as injustiças a que deu

aso “l já reconsiderou nas incon-

venieueias disparatadas que ocea-

sionou em virtude da pessima dis-

trihuiç'ao das excelsas gaças do

governo“? So s. ex.“ tem em al-

guma consideração as reclamações

morosas da imprenSa, que se

manifestou contra o procedimen-

to injusto da primeira auctoridade

d'este'districtoi's. ex! não res-

ponde? S. ex.“ não nos ouve?

De certo que não'

Pois _e preciso_ lazer-se justica.

.A proposito diz o Sec-alo: '

: _ 1 !tempos _h uve um grande

int-.ed ' :convbnto s freiras de' ',

e

o

que xõu' &pêst r ruido admin .

A ge'hte 'ñêáqn terra, 'que em geral

não tica ÍlllÍmSSchl perante a desgraça

corro. .sa var umas pobrçskmulhereus,

que m rreriam inevitavelmenteídon-

tro se não 'tosse 'tão gerferoso -a 'ilio,

conseguindo ainda com insano trabalho

e c_ r v iseode v4' A &Wom-

ceimâatàrhr ãsehittãââas. etos

da: batutepvalor. Eus iravam dos que

o seu @adorar uma a_ intima_

passa por.S muito boa pessoa, mas que

ru naosásqmdmds women»
desse ao_ governo ”os nlamams, que'

matprmoragem e dosmamdim to mos-

traramrporcm, felizmente.; u o sure#

demasia). Dizemos fulignente, por

que houve mais uma occas'lao de conhe-

cer o sr. governador, porque as Laos

medalhas não ticawam bem ;quem

cora'osameute arriscou a vida n'estei

ten k , em que olhasúsão ;dadas a ga-

loptus eleitoraes'. Para aquelles basta-

 

m'dem e em que Presenceàmos um lhc~o reconhecimento publico. 0_ sr. got-a

vemadormãn- Ohstante, tinha obrigaeão'

de recommendar ao governo esses e-

nen'icritos e de ser justo nas suas infor-

mações, e por scr injusto, parcial o

fact-tese incorreu u'um dclicto grave de

que temos o direitorde lhe pedir contas

nas nossas recriminaçoes, que são se-

Vorasnnas justas, saiba-o bcm.Não que-

|reinos dizer que os individuos agracia-

dos não tenham prestado serviços, mas

houve quem prestassc. mais do que el-

les, que as auctoridades deixaram ficar

no esquecimento. La esta um desgra-

çado, que já foi condomiiado _por ter

commettido um crime qualquer. que
t ' ivmg'»not ' u ro a ' Q' , . . .

”1% [E "mag Bsq.” salvou com uma nobjhssima coragem

!813914 !Pg c a ' 5 a fia vida d'uma mulher, sendo auxiliado,

d " depois do perigo passado por alguns

das agraciados que desempcnliavam

.d'ossa maneira um papel seeundario.

Ora se a seriedade ver o crime e o cas-

ual' tiga com severidade, deve ver tambem

a regeneração o ser prou ta em anmm-

cial-a e remial-a, eut'en eu sr. Mendes

Leite? Nao conhece esse individuo. pre-

cisa que lho digamos o seu nome? Não

conhece 'tambem :guarani-canoa !que

tian nuns ;po ',.dejdtas valiosas

no sr. João Pedro de Mendonça? Não

conhece tambem aquelles, que evitaram

a propagação do ineondio?

S ex.“ anda com a memoria. mui-

to perdida, mas nos havemos de lh'a

avivar, tenha a eertem d'isso. Quem

sabe? obedeceria v. (nt.l às ordens do

tal medico con'ilho e do tal magistrado

 

' dançarino?

Veremos e tallaremos.

_+
-

P'Or tel'égramma vindo hontem

de Lisboa sabe-se que o poder mo-

derador' indultara em quinta-feira

maior _'dois reclusos nas cadeias

d'estaÍeidade, dando-lhes por ex-

' que haviam sido

 



.\ ¡JI-upozito da vinda a Aveiro

da actriz listlier,escrevc o ABGUS

no Jornal da :Your:

I'artin E~tIn-r piu'a Avcim.

llzniiar a Santa Semana;

Us ¡izuircras rugosijam-sr.

[20m os olhos da ninguna.

A) fiestas, às ladainlias. ü

Nan ¡ircstam grande avançam.

Nao olham senão p'ra o coro,

Us padres', o sarln'istao!

Foi Esther por (Ihsuqnio,

Cantar la o santo (din-io;

Ru ouvi que a irmandade.

Em troca ven¡ a Ti indadu

Cantar no son benrlirio!

_+-

THEATRO AVEIBEIISE

EMPREL-I MAKE.

No dia 9 subirá¡ :'I scrna o grandioso

drama um t'Illl'O ai'tos

o SARGENTO MOR DE

VILLAR

u No dia ll) subirá a scena o drama ¡Il'

co: tuna-.s Inarilinms

U liltl'Jflz'T'l'lf.

A comu-dia cm um acto

US ESTUDANTES DE (JUIMBRA.

A A operela comica rm nm arto

A ESPADELADA

' VENDE*A EMêàí

As casas que fo-f

ram do fallecido Jo-

sé Fernandes Meli-

cio, na rua Direi-

ta.. com os n.Os 43,

45 e 47.

Trata-se da ven-:

da com seus herdei-

ros.

 

E . .4-..._____¡_._

 

Ourivesaria

t) RUA DA COSTURA 9

«l.° andar

Nesta oiiicina executa-se com

perfeição todos os trabalhos, tan-

to cm ouro como em prata.

Garante-se 0m todas as obras

feitas n'este estabelecimentaji um

preço inodico.

Todas as encommendas dc-

veni ser tintas a

José Eduardo Mourão

 

Encyclopedia

REPUBLICANA

HPI'ÍSIU do SdF/Arias P ¡il/Natura a0

alcance de' todas as inlvltigem

cias

l'uhlicam-sc duas folhas cad-

semana. polo ¡urin de ::II réis caa

da uma. Para o estrangeiro t' pos-'

sessões ultraniarinas acresce O port

II* do correio.

Para i'úra de Lisboa pagamen-

to diantado, um l'asciculo de qua-

tro entregas semanaes pelo menos.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida para o largo dos Mustros,

29 e 30 Lisboa. onde tambem sa

recebem assignaturas.

i _ ?REQo 400 REIS.

lpara revendedores.

Q O POVO DE AVVEIJBO

  

Mar i à

SINBEB
man Ã ;ii

   

 

FABRICADO expressmen '

  

   

  

q SJNUER

,,v 75 Rua. de Jose estevãou¡

'gm' AVEIRO

EM AVEIRO
NA LOJA NOVA

DE

Jose Maria, d”01iveira

Vinagre

PRA(LI IM FRUCTÁ

'it semanaes

I..

l

QUALQUER QUE

 

As melhoras macbinas para

 

4 I

HA petroleo, por grosso, e sen-i

I _ - v _ l

l do para revender, debaixo don-I

tro ramo, abate os direin ¡num-g

ripaes.

AQWÍÉE @O

\ Pt m

ÍAEBLKQ üQU-TWEQ

(Em

 

I Um volume em 8." gran-

Ede, edição nítida..

i .

lA VENDA EM TODAS AS LIVRA-

RIAS DE PORTO, LISBOA,

E COIMBRA,

  

CALÇADO DE LISBOA

fabrica. de calçado Gomes &

Filhos com depositos em Lisboa, Coimbra c Por-

9 to, estabeleceu a sua iilIal ambulante n'es-

ta cidade de Aveiro, na rua do Caes n.“ 'i8 e tt), cm frente da feira,

c retira depois de -là' de abril. Vende calçado para homens, senhoras

e creanças, algumas qualidades por preços excessivamente baratos.

Nos casos de falta previne-se dc prompto, recorrendo aos depositos

mais proximos do Porto on Coimbra.

l

 

l

l

Incumbc-se' de medidas e mesmo de encommendas

 

t

GRANDE BAIXA DE PREÇOSK
nas machinas da Companhia. Fabril

*Lã ;wow

_Rua de José Estevão, 26 e 28-

l

l

Acaba de abrir-se n'esta cidade um novo estabcleciincnto de

machinas ligitimas SINGER para familias, alt'aiates, costIn-ciras e sa-

pateiros. Todas estas machinas se vendem tanto a prompto pagamen-

to como a praso.

Grande abatimento::

Em todas as niacl'dnas vendidas a praso dispensa-se a pres-

tação do entrada, sendo 0 reis

seu pagamento feito a _ _ V _ Y w v

Todos os pedidos devem ser feitos a JOAO DA blL\A SAN-

TOS, na rua de José Estevão, 26 e '28.

João da Silva Santos

' AVEIRO

as vendas a prompto pa-

amento.

  

l

 

i

Machinas para.

vu! r '; s :'l' :s lê ;isêu ~*°§“'

I-ÉLÉiÃseBL'Í-ãíiiiiiiEdi .r coser. a. prestações ser com10 por cen-

, ;.. Lucado, ngm boni desconto Is.
..

w( “Nas ':t's1›sna -'-' " _

,I t¡ x de 500 rem A to menos, a Prom-

ecn as

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSEII SINGER

COMPANHIA FABRIL SINGER

75~RUA DE JOSÉ ESTEVÃOJQ

PEÇAM tlA'l'ALOGOS ILLUSL'RADOS CUM LISTAS UE' PREÇOS

Venda-se algodões, torçaes, &gm-.has, oleo e peças soltas

 

   A'

 

pto pagamento

 

SEJA A MAcmNA NÃO SE PAGA ENTRADA

costura qu» todo onmnilo conhece e que nunca tiveram rival

SÓ SE VENDEM NA

[ru/in' dr¡ (NEI/[FIO dia Caixa Economica)

AVEIRO

.._

ii:

. . a
a. precos baratissimos

.A.

..-

EtiABELEElMENiU DE LARA à
-n, RUA oo CAEs, I2~

GRANDE sortimcnto de lãs em tndm os _LÊI'IIH'O'Â I-:wlirInII'I-.s. ilh*t'Í-›

nos, setiIIs. malhas de lã, chamas, ¡'iasscincnlarias o lodm ns mais artigos psp-

atacantes à classe de modas.

Preços sem competencia, e todas Os artigos para li' IIIÍIIAI'.

Já recebeu um grande sortímento de chapeus de

chuva tanto para homem como para. senhora. a. começar

em 5093618 até 41500. _r____r_

*II-OVO ESTABELECIMENTO
DE

Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSE MARIA DOS SANTOS

RUA DIREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento qncontra-se um grande sorti-

mento de vidraça branca. e de cor, molduras douradas e

pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos. calix,

garrafas, jan-as, espelhos, oandieiros e seus pertences.

O annunciante tem tambem a venda. muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

preços muito medicos.

ANTIGA AIIIEÊRCEARIA

FRANCISCO PAES
RUA DO ESPIRITO SANTO

   

Esta acreditada casa, cujo bom nome deve á seriedade das suas

transacções, tem para vender uma variedade de vinhos linos en-

ganramdos, de amei-entes preços; manteiga nacional c inglcza; o a-

l'amado queijo tlamengo de casca vermelha; genebra nacional e a vcr-

dadeira Fcckmk; assucares tinos, crystalisados e mascavos, e muitos

mais artigos . _

Os srs. consumidores enmntram neste estabelecimento todos

os generos acima da mais escrupulosa qualidade e por uni preco ino-

dico.

 


